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COMPENSADOS E LAMINADOS LAVRASUL S/A
CNPJ. 83.187.930/0001- 23 - NIRE 4130000695-4

AVISO AOS ACIONISTAS E EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA N° 61 

O Sr. Thales Zugman Diretor Presidente da Companhia COMPENSADOS 
E LAMINADOS LAVRASUL S/A, convida os Senhores (as) Acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 27 
de Abril de 2026 às 10:00 horas, na sede da Companhia, na Rua Amazo-
nas, n° 572, Bairro Água Verde, Curitiba, Paraná, CEP. 80.610-030, para 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA - ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA: 1) Exame, discussão e votação das demonstrações fi nan-
ceiras e relatórios dos administradores e aprovação das contas, relativos 
ao exercício fi nanceiro fi ndo em 31/12/2025; 2) Deliberação acerca da 
destinação do resultado do exercício fi ndo em 31/12/2025; 3) Deliberação 
acerca de reajuste da remuneração dos Administradores da Companhia, 
tendo como base o índice infl acionário INPC - Indice Nacional de Preços 
ao Consumidor; 4) Deliberação sobre a manutenção do Conselho Fiscal; 
5) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, se for o caso; 6) Deliberação 
acerca da remuneração dos Conselheiros; 7) Assuntos Gerais. 
AVISO
A administração comunica aos Senhores Acionistas, que se encon-
tram à sua disposição no site  https://www.lavrasul.com.br/ e na sede 
da companhia, situada na Rua Amazonas, 572, bairro Agua Verde, 
Curitiba, Paraná, os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 
6.406/1976, com alterações da Lei 10.303/2001, relativos ao exercício 
social encerrado em 31 de Dezembro de 2025. Curitiba (Pr), 26 de 
Março de 2026.  Thales Zugman - Diretor Presidente

LAVRADORA RACIONAL DE MADEIRAS LAVRAMA S/A
CNPJ 76.506.302/0001- 06 - NIRE 4130004787-1

AVISO AOS ACIONISTAS E EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA N° 106

     O Sr. Jacob Reicher Diretor Presidente da Companhia LAVRADORA 
RACIONAL DE MADEIRAS LAVRAMA S/A, convida os Senhores (as) 
Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realiza-
da no dia 27 de Abril de 2026, às 11:00 horas, na sede da companhia na 
Rua Amazonas, n° 572, Bairro Água Verde, Curitiba, Paraná, CEP. 80.610-
030, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA - ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA: 1) Exame, discussão e votação das demonstrações 
fi nanceiras e relatórios dos administradores e aprovação das contas, relati-
vos ao exercício fi nanceiro fi ndo em 31/12/2025; 2) Deliberação acerca da 
destinação do resultado do exercício fi ndo em 31/12/2025; 3) Deliberação 
acerca de reajuste da remuneração dos Administradores da Companhia, 
tendo como base o índice infl acionário INPC - Indice Nacional de Preços 
ao Consumidor; 4) Deliberação sobre a manutenção do Conselho Fiscal; 
5) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, se for o caso; 6) Deliberação 
acerca da remuneração dos Conselheiros; 7) Assuntos Gerais.
AVISO
A administração comunica aos Senhores Acionistas, que se encontram 
à sua disposição, no site https://www.lavrama.com.br/ e na sede da 
companhia, situada na Rua Amazonas, 572, bairro Agua Verde, Curiti-
ba, Paraná, CEP. 80.610-030, os documentos a que se refere o Artigo 
133 da Lei 6.406/1976, com alterações da Lei 10.303/2001, relativos 
ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 2025. Curitiba 
(Pr), 26 de Março de 2026. Jacob Reicher - Diretor Presidente

AGRO PASTORIL NOVO HORIZONTE S/A
CNPJ.  78.231.701/0001-29 - NIRE 41300002304

AVISO AOS ACIONISTAS E EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA N° 47 

O Sr. Júlio Zugman Diretor Presidente da sociedade AGRO PASTORIL 
NOVO HORIZONTE S/A, convida os Senhores (as) Acionistas para se reu-
nirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 27 de Abril de 
2026, às 9:30 horas, na sede da Companhia, na Rua Amazonas, n° 572, 
Bairro Água Verde, Curitiba, Paraná, CEP. 80.610-030, para deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA: 
1) Exame, discussão e votação das demonstrações fi nanceiras e relató-
rios dos administradores e aprovação das contas relativas ao exercício 
fi nanceiro fi ndo em 31/12/2025; 2) Deliberação acerca da destinação do 
resultado do exercício fi ndo em 31/12/2025; 3) Deliberação acerca de re-
ajuste da remuneração dos Administradores da Companhia, tendo como 
base o índice infl acionário INPC - Indice Nacional de Preços ao Consumi-
dor; 4) Deliberação sobre a manutenção do Conselho Fiscal; 5) Eleição 
dos membros do Conselho Fiscal, se for o caso; 6) Deliberação acerca da 
remuneração dos Conselheiros; 7) Assuntos Gerais.
AVISO
A administração comunica aos Senhores (as) Acionistas, que se en-
contram à sua disposição, no site https://www.apnh.com.br/ e na sede 
da companhia, situada na Rua Amazonas, 572, bairro Agua Verde, 
Curitiba, Paraná, CEP. 80.610-030, os documentos a que se refere 
o Artigo 133 da Lei 6.406/1976, com alterações da Lei 10.303/2001, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 2025. 
Curitiba (Pr), 26 de Março de 2026. Julio Zugman - Diretor Presidente.

AGRO PASTORIL NOVO HORIZONTE S/A
CNPJ/MF N.º 78.231.701/0001-29 - NIRE N.º 4130000230-4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Sr. Julio Zugman, Diretor-Presidente da sociedade AGRO PASTORIL 
NOVO HORIZONTE S/A, convoca os Senhores (as) Acionistas para se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 27 
de Abril de 2026, às 09:00 horas, na sede da companhia, sito à Rua 
Amazonas, n° 572, Bairro Água Verde, Curitiba, Paraná, CEP. 80.610-
030 para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Aprovação 
das contas e relatórios referentes ao fundo de reserva constituído na for-
ma do “Acordo Entre Acionistas/Quotistas das Empresas que Integram o 
Grupo Zugman para Alienação de Participação Societária, Ativos e Ges-
tão de Fundo de Reservas”; 2) Destinação de parcela do saldo do fundo 
de reserva constituído na forma do “Acordo Entre Acionistas/Quotistas 
das Empresas que Integram o Grupo Zugman para Alienação de Partici-
pação Societária, Ativos e Gestão de Fundo de Reservas”, especialmen-
te no que diz respeito aos preceitos estabelecidos no item 5.5 do referido 
Instrumento Particular.3) Informação do “novo saldo das obrigações e en-
cargos” reconhecidos como contingências das Empresas do Grupo Zug-
man, em cumprimento do item 5.6 do “Acordo Entre Acionistas/Quotistas 
das Empresas que Integram o Grupo Zugman para Alienação de Partici-
pação Societária, Ativos e Gestão de Fundo de Reservas”. 4) Análise e 
deliberação acerca da distribuição do eventual excedente aos acionistas, 
em cumprimento do item 5.6 do “Acordo Entre Acionistas/Quotistas das 
Empresas que Integram o Grupo Zugman para Alienação de Participação 
Societária, Ativos e Gestão de Fundo de Reservas”. 
A administração informa que os documentos pertinentes aos assuntos 
da ordem do dia foram disponibilizados aos acionistas dentro do prazo 
legal, em conjunto com os demais documentos da Companhia, quando 
da Convocação para a realização da sua AGO anual. Curitiba, 26 de 
Março de 2026. Júlio Zugman - Diretor-Presidente

BANCO FINAXIS S.A.
CNPJ/MF nº 11.758.741/0001-52 - NIRE 41.300.079.358

ANÚNCIO AOS ACIONISTAS
BANCO FINAXIS S.A. (“Companhia”), em atendimento ao disposto no artigo 133, da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada, informa que encontram-se à 
disposição dos acionistas da Companhia na sua sede social, localizada na cidade de 
Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Pasteur, nº 463, 11º andar, Água Verde, CEP 80250-104, 
(i) o relatório da administração sobre os negócios sociais e os principais fatos administrativos 
do exercício findo; (ii) a cópia das demonstrações financeiras; e (iii) o parecer dos auditores 
independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, bem 
como os documentos e informações relacionados às demais matérias objeto da ordem do 
dia da Assembleia Geral Ordinária da Companhia. A Companhia esclarece, ainda, que a 
publicação dos documentos, conforme exigido pela legislação aplicável, será oportunamente 
realizada pela Companhia no jornal Diário Indústria & Comércio.

Curitiba, PR, 27 de março de 2026
Administração da Companhia
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

MOAGEIRA IRATI CEREAIS S/A.
CNPJ 22.563.457/0001-47 – Irati – Paraná

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS PERÍODOS ENCERRADOS 
EM 31 DE DEZEMBRO  - Método Indireto (Em Milhares de Reais)

Prezados Senhores acionistas: Em  cumprimento  as  disposições legais e estatutárias que regem nossa sociedade, submetemos a apreciação de Vossas  Senhorias as 
Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social de 2025, comparativas com as de 2024. Ao fi nal consignamos nossos agradecimentos aos clientes, fornecedores, 
funcionários e colaboradores pelo apoio a Companhia no ano que passou. Irati, 28 de março de 2026.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS PERÍODOS 
ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em Milhares de Reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - (Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS PERÍODOS ENCERRADOS  (Em Milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
NOTA 01 – INFORMAÇÕES GERAIS
A Moageira Irati S.A. é uma companhia por ações, de capital fechado, cujos 
atos constitutivos datados de 01/06/2015 estão arquivados na Jucepar sob nº 
4.130.009.410-1. Está registrada no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas sob o nº 22.563.457/0001-47. Encontra-se sediada na cidade de Irati/
PR, Rodovia BR 277, Km 238, s/n, Nhapindazal, CEP 84.500-000.
A Moageira Irati Cereais S.A. tem como objeto a atividade de comércio ata-
cadista e varejista de produtos “in natura” com atividades de fracionamento e 
acondicionamento, produção de sementes de cereais certifi cados, atividades 
de pós-colheita, serviços de representação de cereais e armazéns gerais. A 
Companhia tem unidades nas cidades de Irati/PR, Ipiranga/PR e Itabera/SP.
1.1 Continuidade operacional
Nos exercícios de 2024 e 2025, a Companhia registrou redução no volume 
de operações, com refl exos em seu desempenho operacional e na geração 
de resultados. Em resposta a esse cenário, a administração vem conduzindo 
medidas de readequação operacional e fi nanceira, incluindo ajustes no mix de 
produtos e na estrutura de custos, com o objetivo de otimizar a efi ciência e a 
rentabilidade das operações. As demonstrações contábeis foram elaboradas 
com base no pressuposto da continuidade operacional.
NOTA 02 – BASES DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CON-
TÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com atendimento 
integral da Lei n° 11.638/07 e Lei n° 11.941/09, e pronunciamentos emitidos 
pelo CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados pelo CFC – 
Conselho Federal de Contabilidade.
A emissão destas demonstrações contábeis foi autorizada pela administração 
da Companhia em 20 de fevereiro de 2026.
NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
3.1 Classifi cação de Itens Circulantes e Não Circulantes
No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas, ou com expectativa 
de realização dentro dos próximos 12 meses, são classifi cados como itens 
circulantes, e aqueles com vencimento ou com expectativa de realização 
superior a 12 meses são classifi cados como itens não circulantes.
3.2 Compensação Entre Contas
Como regra geral, nas demonstrações contábeis, nem ativos e passivos, ou 
receitas e despesas, são compensados entre si, exceto quando a compensa-
ção é requerida ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de 
contabilidade e está compensação refl ete a essência da transação.
3.3 Transações em Moeda Estrangeira
Os itens nestas demonstrações contábeis são mensurados em moeda fun-
cional Reais (R$) que é a moeda do principal ambiente econômico em que 
a companhia atua e na qual é realizada a maioria de suas transações, e são 
apresentados nesta mesma moeda.
Transações em outras moedas são convertidas para a moeda funcional da 
seguinte forma: os itens monetários são convertidos pelas taxas de fechamento 
e os itens não monetários pelas taxas de câmbio da data da transação.
3.4 Instrumentos Financeiros
Ativos fi nanceiros
A Companhia classifi ca seus ativos fi nanceiros como subsequentemente 
mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado.
A classifi cação depende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram 
adquiridos. A administração determina a classifi cação de seus ativos fi nanceiros 
no reconhecimento inicial.
a) Ativos fi nanceiros mensurados ao custo amortizado
São ativos fi nanceiros mantidos dentro do modelo de negócios cujo objetivo 
seja mantê-los para recebimentos de fl uxos de caixa contratuais. Os termos 
contratuais dos ativos fi nanceiros tiveram origem, em datas especifi cadas, a 
fl uxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e 
juros sobre o valor do principal em aberto.
b) Ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes
São ativos fi nanceiros mantidos dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja 
atingido tanto pelo recebimento de fl uxos de caixa contratuais quanto pela venda 
de ativos fi nanceiros, e que os termos contratuais do ativo fi nanceiro tiverem ori-
gem, em datas especifi cadas, a fl uxos de caixa que constituam exclusivamente 
pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto.
c) Ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado
Os ativos fi nanceiros são mensurados ao valor justo por meio do resultado, a 
menos que sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes. Um ativo fi nanceiro é classifi cado nessa 
categoria se foi adquirido, principalmente, para fi ns de venda no curto prazo. Os 
ativos fi nanceiros dessa categoria são classifi cados como ativos circulantes.
Reconhecimento e mensuração:
As compras e as vendas regulares de ativos fi nanceiros são reconhecidas na 
data de negociação-data na qual a Companhia se compromete a comprar ou 
vender o ativo. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor 
justo. Todos os outros ativos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente na data 
da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições 
contratuais do instrumento.
Os ativos fi nanceiros são baixados quando os direitos de receber fl uxos de 
caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste 
último caso, desde que a Companhia tenha transferido, signifi cativamente, todos 
os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos fi nanceiros mensurados 
ao valor justo por meio do resultado são subsequentemente, contabilizados 
pelo valor justo.
Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando 
o método da taxa de juros efetiva.
Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos 
fi nanceiros mensurados ao valor justo através do resultado são apresentados 
na demonstração do resultado no período em que ocorrem.
A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que 
um ativo fi nanceiro ou um grupo de ativos fi nanceiros está desvalorizado 
(impairment).
3.5 Instrumentos Financeiros Derivativos
A Companhia mantém os instrumentos fi nanceiros derivativos para proteger 
suas exposições ao risco do preço das commodities. Os instrumentos 
fi nanceiros derivativos são apurados por sua marcação ao valor de mercado, 
correspondente a seu valor justo, e suas variações são reconhecidas na 
demonstração do resultado do exercício.
Os instrumentos fi nanceiros derivativos são mensurados ao valor justo e são 
apresentados como ativos fi nanceiros quando o valor justo do instrumento 
for positivo, e como passivos fi nanceiros quando o valor justo for negativo. 
Quaisquer ganhos ou perdas resultantes de mudanças no valor justo dos 
derivativos durante o período são registrados diretamente na demonstração 
do resultado.
3.6 Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em poder da Companhia, 
depósitos bancários de livre movimentação e aplicações fi nanceiras com 
vencimento de curto prazo de cerca de três meses ou menos da data da 
transação.
3.7 Contas a Receber de Clientes
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes 
pela venda de produtos e mercadorias no decurso normal das atividades da 
Companhia.
As contas a receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do 
método da taxa de juros efetiva menos a provisão para perdas por redução ao 
valor recuperável (perdas no recebimento de créditos).
3.8 Estoques
Os estoques estão registrados pelo menor valor entre o custo e o valor 
recuperável. O custo é determinado utilizando o método do custo médio ou 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

MOAGEIRA IRATI CEREAIS S/A.
RODOVIA BR 277, Km 238 - BAIRRO NHAPINDAZAL 
- IRATI - PARANÁ CNPJ nº. 22.563.457/0001-47

valor de custo que o produtor envia a companhia para posterior defi nição do 
valor (estoques a fi xar). O custo das mercadorias para revenda compreende 
o valor da mercadoria líquido dos impostos recuperáveis e não inclui o custo 
de empréstimos e fi nanciamentos. O valor recuperável é o preço de venda 
estimado diminuído dos custos para revenda.
3.9 Imobilizado
Todos os itens do imobilizado são apresentados pelo custo menos depreciação 
acumulada. O custo inclui os gastos diretamente atribuíveis para colocar o ativo 
no local e estar em condições necessárias para que seja capaz de funcionar da 
maneira pretendida pela administração, e líquido dos impostos recuperáveis.
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhe-
cidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for 
provável que fl uam benefícios econômicos futuros associados ao item e que 
o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens 
ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são 
lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.
A depreciação é calculada usando o método linear durante a vida útil 
estimada.
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apro-
priado, ao fi nal de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente 
ajustado se este for maior que seu valor recuperável estimado.
3.10 Redução ao valor recuperável – Impairment
Na data de cada demonstração fi nanceira anual, a Companhia analisa se 
existem evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperado. 
Caso se identifi que tais evidências, a Companhia estima o valor recuperável do 
ativo. No caso do ágio, o valor recuperável é testado anualmente.
Para testes de redução no valor recuperável, os ativos são agrupados no menor 
grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, ma-
joritariamente independente das entradas de caixa de outros ativos, ou UGCs. O 
ágio de uma combinação de negócios é alocado às UGCs ou grupos de UGCs 
que se espera que irão se benefi ciar das sinergias da combinação.
O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre seus valores em 
uso ou seu valor justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado 
em fl uxos de caixa futuros estimados, descontados ao seu valor presente 
usando uma taxa de desconto antes dos impostos que refl ete as avaliações 
atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específi cos do 
ativo ou da UGC.
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil 
do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável.
Perdas por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. 
Perdas reconhecidas referentes às UGCs são inicialmente alocadas para 
redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então 
para redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) 
de forma pro-rata.
Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a ágio não é rever-
tida. Quanto aos outros ativos, as perdas de valor recuperável são revertidas 
somente na extensão em que o valor contábil do ativo não exceda o valor 
contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso 
a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
3.11 Contas a Pagar a Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou ser-
viços que foram adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e 
são, inicialmente, reconhecidas pelo custo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, 
são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustadas 
a valor presente quando o efeito for relevante.
3.12 Empréstimos e Financiamentos
Os empréstimos e fi nanciamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo custo 
da operação, ou seja, o valor presente a pagar à instituição fi nanceira e, sub-
sequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre 
os valores captados e o valor dos pagamentos é reconhecida na demonstração 
do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em andamento, 
utilizando o método da taxa de juros efetiva.
3.13 Transações com Partes Relacionadas
As transações com partes relacionadas foram realizadas de acordo com os 
termos e condições celebrados entre as partes, levando-se em consideração a 
estrutura de custos e fl uxo de caixa das empresas relacionadas como um todo e 
em condições semelhantes àquelas realizadas com terceiros não relacionadas. 
Nenhum dos saldos possui garantias. Nenhuma despesa foi reconhecida no 
ano em curso ou ano anterior para dívidas incobráveis ou duvidosas em relação 
aos valores devidos por partes relacionadas.
3.14 Imposto de Renda e Contribuição Social
Os tributos sobre o lucro do período compreendem o imposto de renda e a 
contribuição social correntes e diferidos. Os tributos são reconhecidos na 
demonstração do resultado.
Os encargos de imposto de renda e contribuição social correntes são calculados 
com base nas leis tributárias promulgadas na data do balanço do país em que 
a companhia atua e gera lucro, com base no lucro real. A administração avalia, 
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de 
imposto de renda com relação às situações em que a regulamentação fi scal apli-
cável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, 
com base nos valores que deverão ser pagos às autoridades fi scais.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos lançados no ativo e/ou no 
passivo decorrem de diferenças temporárias originadas entre receitas e despe-
sas lançadas no resultado, entretanto, adicionadas ou excluídas temporariamen-
te na apuração do lucro real e da contribuição social. Os ativos decorrentes de 
créditos tributários diferidos somente são reconhecidos quando há expectativa 
da geração de resultados futuros sufi cientes para compensá-los.
3.15 Provisões
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação na 
data das demonstrações contábeis como resultado de eventos passados; é 
provável que uma saída de recursos seja exigida para liquidar a obrigação; e 
o valor foi estimado de maneira confi ável.
As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do valor exigido para 
liquidar a obrigação na data das demonstrações contábeis. Quando o efeito do 
valor do dinheiro no tempo é material, o valor da provisão é o valor presente do 
desembolso que se espera que seja exigido para liquidar a obrigação.
3.16 Apuração do Resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil 
da competência dos exercícios, tanto para o reconhecimento de receitas 
quanto de despesas.
3.17 Reconhecimento da Receita de Vendas
A receita de vendas compreende o valor justo da contraprestação recebida ou 
a receber pela comercialização de produtos no curso normal das atividades 
da companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, 
dos abatimentos e dos descontos.
A Companhia reconhece a receita quando:
1. Identifi car o contrato com o cliente;
2. Identifi car as obrigações de desempenho no contrato;
3. Determinar o preço das transações;
4. Alocar o preço da transação às obrigações de desempenho; e
5. Reconhecer a receita quando cumpridas as obrigações de desempenho.
3.18 Dividendos
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida 
como um passivo nas demonstrações contábeis ao fi nal do exercício, com 
base no Estatuto Social.
3.19 Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis
A preparação de demonstrações contábeis requer que a administração da 
Companhia se baseie em estimativas para o registro de certas transações que 
afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como, a divulgação de 
informações sobre dados das suas demonstrações contábeis. Os resultados 
fi nais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em 
períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas.

As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso 
de estimativas na preparação das demonstrações contábeis, são:
a) Provisão para créditos de liquidação duvidosa;
b) Vida útil e valor residual dos ativos imobilizados e intangíveis;
c) Valor recuperável dos estoques, imobilizados e intangíveis;
d) Passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de 
êxito, obtida e mensurada em conjunto a assessoria jurídica da empresa. e,
e) Expectativa de realização dos créditos tributários diferidos do imposto de 
renda e da contribuição social.
NOTA 04 – INSTRUMENTOS FINANCEIROS POR CATEGORIA
Ativos Financeiros 2025  2024
Mensurado ao Custo Amortizado
Caixa e Equivalente de Caixa 3.435  1.384  
Contas a Receber de Clientes 4.123  3.426  
Derivativos Financeiros 718  75  
Total Ativos Financeiros 8.276   4.885  

Passivos Financeiros 2025  2024
Mensurado ao Custo Amortizado
Fornecedores 3.121  2.492  
Empréstimos e Financiamentos 3.622  -
Derivativos Financeiros - 656  
Originação a Fixar 2.187  2.780  
Partes Relacionadas 352  2.452  
Total Passivos Financeiros 9.282   8.380  
NOTA 05 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2025  2024
Caixa 5  3 
Banco Conta Movimento 344  79 
Aplicação Financeira (i) 3.086  1.302 
Total de Caixas e Equivalentes de Caixa 3.435  1.384 
(i) Aplicação Financeira
Banco Tipo Moeda Liquidez 2025  2024
Banco do Brasil CDB R$ - Reais Imediata      210   1.297 
Sicredi CDB R$ - Reais Imediata           6           5 
Banco Itaú CDB R$ - Reais Imediata   2.870          -   
Total   3.086    1.302 
A taxa média de rentabilidade das aplicações varia entre 85% e 105% da 
CDI a.a.
NOTA 06 – CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

2025  2024
Contas a Receber de Clientes 3.605  2.877 
Contas a Receber de Partes Relacionadas 535  566 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (17)  (17)
Total das Contas a Receber de Clientes 4.123  3.426 

Aging List Contas a Receber de Clientes
A vencer 4.123  2.400 
Vencidos em até 30 dias. -      799 
Vencidos entre 31 e 90 dias. -      228 
Vencidos entre 91 e 180 dias. 17  16 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (17)  (17)
Contas a Receber de Clientes 4.123  3.426 
Contas a Receber por Tipo de Moeda
Reais 4.123  3.426 
Contas a Receber de Clientes 4.123  3.426 
NOTA 07 – ESTOQUES

2025  2024
Aveia 1.183  -     
Trigo -      314 
Triguilho -      6 
Embalagens 448  412 
Lenha 89  42 
Soja -      1 
Adiantamentos de Estoque (i) -      211 
Total dos Estoques 1.720  986 

(i) Adiantamentos de Estoque
2025  2024

Viterra Agriculture Brasil S.A. -      211 
Total dos Adiantamentos -      211 
Em decorrência de decisão estratégica, a Companhia reduziu o volume de opera-
ções com trigo e passou a realizar operações comerciais com a aveia.
NOTA 08 – IMPOSTOS A RECUPERAR

2025  2024
IRPJ a Recuperar (i) 7.977  1.113 
CSLL a Recuperar (i) 2.780  200 
IRRF s/Aplicação Financeira a Recuperar 29  164 
PIS a Recuperar 120  256 
COFINS a Recuperar 459  1.118 
ICMS Ativo Fixo a Recuperar 65  68 
ICMS a Recuperar 2.199  3.455 
Total de Impostos a Recuperar 13.629  6.374 

   
Parcela Circulante 13.568  6.248 
Parcela Não-Circulante 61  126 
Total 13.629  6.374
(i) Refere-se a créditos decorrentes do recálculo de IRPJ e CSLL dos exercícios 
de 2020 a 2023, considerando a exclusão de incentivos fi scais sobre o crédito 
presumido de ICMS. O montante foi recebido pela Companhia no início do 
exercício de 2026.
NOTA 09 – IMPOSTOS CORRENTES E DIFERIDOS
Base de Cálculo dos Impostos Diferidos – Ativo 2025  2024
Derivativos -      656 
Provisões 229  229 
Prejuízos Fiscais (i) -      10.230 
Total 229  11.115 
IRPJ Diferido (25%) 57  2.779 
CSLL Diferido (9%) 21  1.000 
Total dos Impostos Diferidos - Ativo 78  3.779 

   
Não Circulante 78  3.779 
Base de Cálculo dos Impostos Diferidos – Passivo 2025  2024
Derivativos 718  75 
Depreciação 13.008  11.395 
Total 13.726  11.470 
IRPJ Diferido (25%) 3.432  2.868 
CSLL Diferido (9%) 1.235  1.032 
Total dos Impostos Diferidos - Passivo 4.667  3.900 
Circulante 244  26 
Não Circulante 4.423  3.874 

Despesa com IRPJ/CSLL 2025  2024
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição 
Social 6.998 (10.637)
Alíquota nominal 34% 34%
Despesa com Imposto de Renda e Contribuição Social (2.379) 3.617 
Exclusões (Adições) Líquidas
Ganho (Perda) com Derivativos Financeiros 442 (1.717)

Ajustes de Depreciação 1.613 1.578 
Outras (Adições) e Exclusões 324 -     
Total -      -     

Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente -      -     

IRPJ/CSLL Diferido – Prejuízo Fiscal (3.479)  2.336 
IRPJ/CSLL Diferido – Diferenças Temporárias    (990)  1.273 
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (4.469)  3.609 
(i) A Companhia reconheceu a baixa do ativo fi scal diferido sobre prejuízos fi scais, 
diante da ausência de evidências sufi cientes de geração de lucros tributáveis futu-
ros que suportem a realização integral do saldo reconhecido contabilmente.
NOTA 10 – DERIVATIVOS FINANCEIROS
   2025
Ativo Valor Referência Valor Justo Variação
Contratos de Venda de Trigo 1.396 1.439 43 
Fornecedores a Fixar 263 563 300 
Contratos de Compra de Trigo 1.146 1.224 78 
Estoques a Valor de Mercado 1.183 1.480 297 
Total dos Derivativos Financeiros 3.988 4.706 718 

 2024
Ativo Valor Referência Valor Justo Variação
Contratos de Venda de Trigo 500  534  34  
Estoques a Valor de Mercado 350  360  10  
Contratos de Compra de Trigo 213  244  31  
Total dos Derivativos Financeiros 1.063  1.138  75  
 
Passivo Valor Referência Valor Justo Variação
Fornecedores a Fixar 1.673  2.329  656  
Total dos Derivativos Financeiros 1.673 2.329 656
Resultado 2025  2024
Ganho (Perda) com Derivativos 1.299  (5.049)
Total dos Derivativos Financeiros 1.299  (5.049)
Os instrumentos derivativos fi nanceiros que a companhia possui são calculados 
através dos contratos de compra e venda para entrega futura de cereais (Trigo, 
soja, aveia e milho) com os preços previamente fi xados e sobre os estoques 
de mercadorias a serem revendidas, que são reconhecidas inicialmente pelo 
seu valor de custo.
Conforme o valor dos cereais (Trigo, soja, aveia e milho) oscilam no mercado, 
é calculado o ganho ou a perda com esses instrumentos e essa variação é 
reconhecida no resultado corrente da companhia.
A realização dos derivativos fi nanceiros ocorre na medida em que os contratos 
são cumpridos e/ou os seus estoques são alienados.
NOTA 11 – IMOBILIZADO

Edifi ca-
ções

Instala-
ções

Máquinas e 
Equipamentos

Móveis e 
Utensílios

Terre-
nos

Veícu-
los Total

Taxas de Depreciação 1,43% 3,33% 5,00% a 25,00% 6,67% 0,00% 10,00%
Em 31 de Dezembro de 2023
Custo 16.068 644 20.178 182 3.110 675 40.857 
Depreciação Acumulada (1.767) (91) (6.705) (100) -     (130) (8.793)
Valor contábil líquido 14.301 553 13.473 82 3.110 545 32.064 

Adições -     102 1.898 70 -     -     2.070 
Baixas -     -     -     -     -     (103) (103)
Depreciação (230) (23) (1.026) (31) (59) (1.369)
Baixa da Depreciação -     -     -     -     -     103 103 
Saldo Final 14.071 632 14.345 121 3.110 486 32.765 

Em 31 de Dezembro de 2024
Custo 16.068 746 22.076 252 3.110 572 42.824 
Depreciação Acumulada (1.997) (114) (7.731) (131) -     (86) (10.059)
Valor contábil líquido 14.071 632 14.345 121 3.110 486 32.765 

Adições -     -     -     -     -     10 10 
Depreciação (242) (45) (1.078) (26) -     (70) (1.461)
Saldo Final 13.829 587 13.267 95 3.110 426 31.314 

Em 31 de Dezembro de 2025
Custo 16.068 746 22.076 252 3.110 582 42.834 
Depreciação Acumulada (2.239) (159) (8.809) (157) -     (156) (11.520)
Valor contábil líquido 13.829 587 13.267 95 3.110 426 31.314 
NOTA 12 – PARTES RELACIONADAS
Ativo Circulante Rubrica 2025 2024
S.A. Moageira e Agrícola Contas a Receber 535  566  
Gavilon do Brasil Com. Prod. Agrícola Ltda. Adiantamento Financeiro - 212  
Total Ativo Circulante  535  778  
Passivo Circulante Rubrica 2025 2024
S.A. Moageira e Agrícola Adiantamento Financeiro - 2.100  
S.A. Moageira e Agrícola Dividendos a Pagar 352 352
Total Passivo Circulante  352 2.452
NOTA 13 – FORNECEDORES

2025  2024
Fornecedores Nacionais 3.616  2.492 
Ajuste a Valor Presente (495)  -     
Total dos Fornecedores 3.121  2.492 

Aging List Contas a Pagar a Fornecedores   
A vencer acima de 365 dias 995 -     
A vencer entre 31 e 365 dias 1.235 2.476 
A vencer entre 31 e 60 dias. 526  -     
A vencer em até 30 dias. 860  -     
Vencidos em até 30 dias. -      16 
Ajuste a Valor Presente (495)  -     
Total dos Fornecedores 3.121  2.492 

Segregação de Fornecedores
Parcela Circulante 1.981 2.492 
Parcela Não Circulante 1.140 -     
Total 3.121  2.492 

Fornecedores por Tipo de Moeda
Reais 3.121  2.492 
Contas a Pagar a Fornecedores 3.121  2.492 
NOTA 14 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Descrição Taxas Vencimento Garantias 2025 2024
Produção rural 11 % a.a. 13/12/2026 Aval e penhora de grãos 3.622 -
Total 3.622 -

Empréstimos e Financiamentos por Tipos de Moedas 2025 2024
Reais (R$) 3.622 -
Total 3.622 -
A cédula de produtor rural (CPR) é uma modalidade de fi nanciamento que 
representa uma promessa de entrega futura de um produto agrícola. Seu uso 
visa facilitar a produção e comercialização rural.
NOTA 15 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS

2025  2024
Salários a Pagar 65 63 
Encargos Sociais a Pagar 89 89 
Provisão de Férias e Encargos 238 261 

ATIVO Nota 2025 2024
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa 05 3.435  1.384  
Contas a Receber de Clientes 06 4.123  3.426  
Estoques 07 1.720  986  
Impostos a Recuperar 08 13.568  6.248  
Derivativos Financeiros 10 718  75  
Outros Créditos 233  12  
Despesas do Exercício Seguinte 23  105  

Total do Ativo Circulante 23.820  12.236  

NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo  Prazo
   Impostos a Recuperar 08 61  126  
   Impostos Diferidos 09 78  3.779  

Despesas do Exercício Seguinte 11  -
Total do Realizável a Longo Prazo 150  3.905  
Imobilizado 11 31.314  32.765  
Total do Ativo Não Circulante 31.464  36.670  
TOTAL DO ATIVO 55.284  48.906  

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2025 2024
CIRCULANTE
Fornecedores 13 1.981 2.492 
Empréstimos e Financiamentos         14 3.622 -     
Obrigações Sociais 15 620 642 
Obrigações Tributárias 16 181 38 
Impostos Diferidos 09 244 25 
Derivativos Financeiros 10 -     656 
Originação a Fixar 17 2.187 2.780 
Adiantamentos 2.000 -     
Partes Relacionadas 12 352 2.452 
Outras Obrigações 58 -     
Total do Passivo Circulante 11.245 9.085 
NÃO CIRCULANTE
Fornecedores 13 1.140 -     
Impostos Diferidos  09 4.423 3.874 
Total do Passivo Não Circulante 5.563 3.874 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 19
Capital Social                                     34.763 34.763 
Reservas Legal 1.310 1.184 
Reserva de Incentivos Fiscais 2.403 -     
Total do Patrimônio Líquido 38.476 35.947 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 55.284 48.906 

Nota 2025 2024
Receita Operacional Líquida 20 83.815 143.339 
(-) Custo das Mercadorias Vendidas 21 (84.289) (141.334)
Ganho (Perda) com Derivativos Financeiros 10 1.299 (5.049)
Resultado Bruto 825 (3.044)
Receitas (Despesas) Operacionais
   Despesas Administrativas 22 (2.661) (3.342)
   Despesas Comerciais 23 (968) (2.877)
   Outras Receitas (Despesas) Operacionais 24 7.881 980 
   Total das Receitas (Despesas) Operacionais 4.252 (5.239)
Resultado Antes das Despesas e Receitas Financeiras 5.077 (8.283)
   Resultado Financeiro 25 1.921 (2.354)
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 6.998 (10.637)
   Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido 09 (4.469) 3.609 
Resultado do Exercício 2.529 (7.028)
Resultado por Ação: 0,07 (0,20)

 Capital Social  Reserva Legal  Reserva de Incentivos Fiscais  Lucros à Disposição da Assembleia  Lucros ou Prejuízos do Exercício   Patrimônio Liquido 
 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 34.763 1.251 -     6.961 -      42.975 

Resultado do Exercício -     -     -     -     (7.028) (7.028)
Absorção do Prejuízo do Exercício -     (67) -     (6.961) 7.028 -     

 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 34.763 1.184 -     -     -      35.947 

Resultado do Exercício -     -     -     -     2.529 2.529 
Constituição da Reserva Legal -     126 -     -     (126) -     
Constituição da Reserva de Incentivos Fiscais -     -     2.403 -     (2.403) -     

 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 34.763 1.310 2.403 -     -      38.476 

2025 2024
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado do Exercício 2.529 (7.028)
Ajustado por:
  Depreciação e Amortização 1.461 1.369 

Impostos Diferidos 4.469 (3.609)
Derivativos Financeiros (1.299) 5.048 

Variação nos Ativos e Passivos Operacionais
Contas a Receber (697) 8.522 
Estoques (734) 47.148 
Impostos a Recuperar (7.255) (175)
Outras Contas a Receber (150) 397 
Depósitos Judiciais -     641 
Fornecedores 629 (299)
Obrigações Sociais (22) 237 
Obrigações Tributárias 143 12 
Originação a Fixar (593) (831)
Adiantamentos 2.000 -     
Outras Obrigações 58 (352)
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 539 51.080 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de Imobilizado (10) (2.070)
Partes Relacionadas -     1.881 
Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (10) (189)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS
Operações com Empréstimos e Financiamentos 3.622 (41.678)
Dividendos -     (352)
Partes Relacionadas (2.100) (11.308)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamentos 1.522 (53.338)
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2.051 (2.447)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 1.384 3.831 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 3.435 1.384 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Provisão PLR 228 229 
Total das Obrigações Sociais 620  642 
NOTA 16 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

2025  2024
ICMS a Recolher 148 -     
IRRF s/ Salários 9 14 
ISS a Recolher 19 21 
Contribuição Sindical a Recolher 2 2 
PIS/COFINS/CSLL Retido na Fonte a Recolher 3 1 
Total das Obrigações Tributárias 181  38 
NOTA 17 – ORIGINAÇÃO A FIXAR

2025  2024
Contratos de Originação a Fixar 2.187 2.780 
 Total das Outras Obrigações 2.187  2.780 
Os contratos de originação a fi xar referem-se a contratos de aquisições 
de cereais (Trigo, soja, aveia e milho) no mercado interno, cujo preço será 
fi xado posteriormente. Os produtos foram recebidos e registrados inicialmente 
nos estoques da Companhia pelo valor de custo que o produtor envia para 
companhia.
NOTA 18 – PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia não possui contingências cuja possibilidade de perda tenha sido 
avaliada como de risco “provável” ou “possível” pelos assessores jurídicos 
externos.
NOTA 19 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O Capital Social integralizado pertencente a acionistas domiciliados no País é de 
R$ 34.763 formado de 34.762.500 (trinta e quatro milhões, setecentos e sessenta 
e dois mil e quinhentas) ações ordinárias nominativas com direito a voto.
b) Distribuição de Dividendos e Reserva Legal
A política de distribuição de dividendos está estabelecida no Estatuto Social, 
sendo de 25% no mínimo do lucro líquido, após a constituição da Reserva 
Legal, salvo deliberação em contrário pela totalidade dos acionistas presentes 
na Assembleia Geral Ordinária.
c) Reserva de Incentivos Fiscais

A Companhia constituiu reserva de subvenção para investimento com base na 
Lei Complementar 160/17, referente a incentivos fi scais de ICMS sobre créditos 
presumidos. Esses valores transitaram pelo resultado do exercício e foram 
segregados no patrimônio líquido, devido à vedação de sua distribuição.

 Reserva Incentivo 
Fiscal Total

Reserva constituída em 2025, referente a exercícios anteriores 2.403 2.403
TOTAL 2.403 2.403
Reserva Incentivos Fiscais necessária  32.603
Reserva a Constituir em exercícios Futuros  30.200
NOTA 20 – RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

2025  2024
Revenda de Mercadorias 84.455  141.470 
Prestação de Serviços 3.337  3.713 
Total Receita Bruta de Vendas 87.792  145.183 
(-) Devoluções de Vendas (1.962)  (2.154)
(-) Impostos sobre Vendas (2.015)  310 
 Total de Deduções e Impostos  (3.977)  (1.844)
Receita Operacional Líquida 83.815  143.339 
A redução da receita operacional bruta no exercício é decorrente de decisão 
estratégica da Companhia de reduzir e readequar o mix de cereais comerciali-
zados, antes concentrado em trigo e atualmente distribuído entre soja e aveia, 
em consonância com o reposicionamento de suas operações.
NOTA 21 – CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS

2025  2024
Custos de Matéria Prima (76.744)  (132.527)
Custos diretos com serviços (4.524)  (5.013)
Custos indiretos com serviços (3.021)  (3.558)
Serviços de Armazenagem -      (236)
Total dos Custos (84.289)  (141.334)
Em 2025, os custos representaram 101% da receita operacional líquida da 
Companhia, devido a elevada estrutura de custos fi xos e a redução nos prazos de 
armazenagem da soja, com impactos negativos nas receitas de armazenagem, bem 
como a decisão estratégica de readequação do mix de cereais comercializados, ante-

riormente concentrado em trigo e atualmente distribuído entre soja, milho e aveia.
NOTA 22 – DESPESAS ADMINISTRATIVAS

2025  2024
Despesas com Pessoal (952)  (1.174)
Encargos Sociais (789)  (764)
Manutenção -      (3)
Locação (43)  (8)
Serviços de Terceiros (303)  (647)
Utilidades e Serviços (479)  (590)
Impostos e Taxas (95)  (156)
Total das Despesas Administrativas (2.661)  (3.342)
NOTA 23 – DESPESAS COMERCIAIS

2025  2024
Manutenção (317)  (202)
Serviços de corretagem -      (33)
Fretes Sobre Vendas de Mercadorias (620)  (2.629)
Outras despesas comerciais (31)  (13)
Total das Despesas Comerciais (968)  (2.877)
A redução das despesas com fretes de venda no exercício decorre da menor 
intensidade das operações de comercialização, em linha com o redimensiona-
mento das atividades da Companhia.
NOTA 24 – OUTRAS RECEITAS E DESPESAS

2025  2024
Washout de Contratos -      636 
Receita de Aluguéis de Imóveis 140  135 
Indenizações -      266 
Receita na Venda de Imobilizado -      160 
Royalties (24)  (351)
Recuperação de Créditos Tributários (i) 7.614  -     
Outras Receitas e Despesas 151  134 
Total das Despesas Comerciais 7.881  980 
(i) Refere-se a créditos decorrentes do recálculo de IRPJ e CSLL dos exercícios 
de 2020 a 2023, considerando a exclusão de incentivos fi scais sobre o crédito 
presumido de ICMS.

NOTA 25 – RESULTADO FINANCEIRO
2025  2024

Receitas Financeiras    
Juros Recebidos 3  5 
Descontos Obtidos 9  35 
Receitas de Aplicações Financeiras 130  326 
Correção Taxa Selic (i) 3.093  376 
Total Receitas Financeiras 3.235  742 

Despesas Financeiras
Despesas Bancárias (30)  (10)
Descontos Concedidos (6)  (190)
Juros Pagos (450)  (22)
IOF (1)  (16)
Juros s/ Empréstimos e Financiamentos (805)  (2.858)
Variação Cambial Passiva (22)  -     
Total Despesas Financeiras (1.314)  (3.096)

   
Resultado Financeiro Líquido 1.921  (2.354)
(i) Refere-se a atualização monetária dos créditos decorrentes do recálculo 
de IRPJ e CSLL dos exercícios de 2020 a 2023, considerando a exclusão de 
incentivos fi scais sobre o crédito presumido de ICMS.
NOTA 26 – COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO)
Os bens da Companhia estão segurados conforme discriminado a seguir:

Modalidade Objeto Valor Cobertura – Em R$ Vigência
Compreensivo Veículo 400.000  De 19/09/2025 à 

19/09/2026
Compreensivo Riscos de Administradores e Diretores 

- Riscos Ambientais - Riscos Profi ssionais 8.000.000 De 01/07/2027 à 
28/09/2029

As premissas de análise de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem 
parte do escopo de auditoria e, consequentemente não foram auditadas pelos 
nossos auditores independentes.

Aos Diretores e Acionistas da
MOAGEIRA IRATI CEREAIS S.A.
Irati - PR
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da MOAGEIRA IRATI CEREAIS 
S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial encerrado em 
31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira da MOAGEIRA IRATI CEREAIS S.A. em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB).
Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião, sem ressalvas.
Continuidade operacional

Conforme descrito na nota explicativa 1.1 das demonstrações contábeis, cha-
mamos a atenção para o fato da Companhia ter apresentado redução relevante 
no volume de operações nos exercícios de 2025 e 2024, com impactos em 
seu desempenho operacional e geração de resultados. A administração vem 
implementando medidas de readequação operacional e fi nanceira, incluindo 
ajustes no mix de produtos e na estrutura de custos, com foco na recompo-
sição do equilíbrio econômico-fi nanceiro. As demonstrações contábeis foram 
elaboradas com base no pressuposto da continuidade operacional, o qual 
depende do êxito das medidas em curso. Nossa opinião não contém ressalva 
relacionada a esse assunto.
Outros assuntos
As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2024 apresen-
tadas comparativamente, foram por nós auditadas, conforme Relatório do Auditor 
Independente emitido em 28 de março de 2025, com ressalva.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstra-
ções contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a empresa continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.

Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos 
ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações 
falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles 

internos da empresa.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 4
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter 
em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos 
controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

Curitiba (PR), 20 de fevereiro de 2026.

FABIO EDUARDO LORENZON
Contador CRC (SC) nº 026.215/O-6

MARTINELLI AUDITORES
CRC (SC) nº 001.132/O-9
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

S. A. MOAGEIRA E AGRÍCOLA
RUA DA LIBERDADE, 207 - IRATI - PARANÁ

CNPJ - 78.143.146/0001-83

A Administração da S.A. Moageira e Agrícola, CNPJ: 78.143.146/0001-83, em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de V. Sas. as 
Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício fi ndo em 31 de Dezembro de 2025. A Empresa é uma Sociedade Anônima de Capital Fechado tendo como objetivo social 
preponderante à industrialização do trigo em grãos. No exercício, foi registrado lucro líquido de R$ 16.340 mil. Finalizando, agradecemos a confi ança e o apoio dos Senhores 
Acionistas, bem como a dedicação e o empenho de todos, colocando-nos à disposição para os esclarecimentos que se fi zerem necessários.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - (em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 - (em milhares de Reais)

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL A Empresa é uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, tendo como objetivo 
social preponderante a industrialização de trigo em grãos. NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadadas de acordo com a NBC TG 26 
(R5). 2.1  Demonstração do Resulado Abrangente - DRA  A Demonstração do Resultado Abrangente, exigida pela NBC 
TG 26  (R5), não está sendo apresentada no conjunto das Demonstrações Contábeis em virtude de não haver resultados 
abrangentes nos exercícios fi ndos  em 2025 e 2024. 2.2  Moeda Funcional e de Apresentação das Demonstrações 
Contábeis Estas Demonstrações Contábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Sociedade. Todos 
os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. NOTA 03 - PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS As Demonstrações Contábeis estão estruturadas de acordo com as normas contábeis de uso 
corrente e em conformidade com as disposições vigentes na legislação societária, onde aplicável, apresentando-se de forma 
comparativa com as do exercício anterior. As Demonstrações Contábeis referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2025, apresentadas de forma conjunta com as Demonstrações Contábeis de 2024, foram elaboradas de acordo com as 
Práticas Contábeis adotadas no Brasil até 31 de dezembro de 2025, levando em conta as seguintes e principais diretrizes: 
a) Apuração de Resultado O resultado é apurado pelo regime de competência do exercício. Os rendimentos e encargos 
incidentes sobre os Ativos e Passivos, bem como os efeitos de ajustes de valores do Ativo para o valor de realização ou de 
mercado, quando aplicável, estão reconhecidos no resultado. b) Ajustes para Atender Perdas Prováveis na Realização 
de Créditos Foi constituída provisão para perdas prováveis de créditos de liquidação duvidosa de clientes em montante 
considerado sufi ciente, considerando suas operações realizadas e o perfi l de seus clientes. c) Estoques Os estoques 
foram avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, não superando os de mercado.  d) Imobilizado Registrado 
pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzida da depreciação acumulada calculada pelo método linear 
até a data do encerramento do balanço, tomando-se por base os dados contábeis registrados nas respectivas contas. A 
Companhia optou por não efetuar os ajustes correspondentes ao valor justo dos bens no exercício de 2025, bem como nos 
saldos apresentados em comparativo, em função de considerar irrelevantes os efeitos dos referidos ajustes. A estimativa 
mencionada foi obtida através da análise e estudo técnico, levando em consideração, no julgamento, as caracteristicas 
e utilidades dos bens, o tempo de uso, e atividade operacionais e dispositivos técnicos contidos na Interpretação sobre 
a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado e à Propriedade para Investimento - ITG 10, aprovada pela Resolução CFC nº. 
1.263/09 e na NBC TG 27 (R4), aprovada pela Resolução do CFC nº. 1.177/09. NOTA 04 - CONTAS RELEVANTES ÀS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS a) Caixa e Equivalantes de Caixa Caixa e Equivalentes de Caixa incluem numerários em 
poder da Companhia, depósitos bancários de livre movimentação e aplicações fi nanceiras de curto prazo, correspondentes 
ao ano de 2025 e 2024, compostos
Composição Saldo em 2025 Saldo em 2024
Caixa 27 9
Bancos Conta Movimento 3.566 2.077
Aplicações Financeiras 855 2.765
Total 4.448 4.851
b) Contas a Receber de Clientes As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda 
de mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia e estão assim demonstradas:

Composição Saldo em 2025 Saldo em 
2024

Contas a Receber de Clientes 42.924 41.912
(-) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (1.846) (1.556)
Total 41.078 40.356
A provisão de perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante considerado sufi ciente 
pela Administação da Companhia, para fazer frente às eventuais perdas na realização dos créditos a receber. c) Tributos 
a Recuperar Os Tributos a Recuperar correspondentes ao ano de 2025 e 2024 estão assim compostos:

Composição Ativo Cir-
culante

Ativo Não 
Circulante Total Ativo Circu-

lante
Ativo Não 
Circulante Total 

PIS a Recuperar 1.124 - 1.124 1.447 118 1.565
COFINS a Recuperar 5.107 - 5.107 6.606 431 7.037
Crédito Tributário IRPJ 9.896 - 9.896 9.896 - 9.896
Crédito Tributário CSLL 4.922 - 4.922 4.922 - 4.922
ICMS a Recuperar 515 158 673 2.102 278 2.380
PIS/COFINS Ressarcimento 9.723 - 9.723 6.422 - 6.422
PERT Parcelamento IRPJ e CSLL 96 - 96 96 - 96
Outros Tributos a Recuperar 662 - 662 1.436 - 1.436
Total 32.045 158 32.203 32.927 827 33.754
d) Adiantamentos a Fornecedores Os Adiantamentos a Fornecedores correspondentes ao ano de 2025 e 2024 estão 
assim compostos:
Composição Saldo em 2025 Saldo em 2024
Consignado Funcionários - 24
Adiantamento a Fornecedores 55 157
Adiantamento a Produtores 8.059 7.870
Comerc Com. de Energia Elétrica 315 214
André Machado 95 130
Buhler do Brasil Ltda. 1.423 -
Total 9.947 8.395
e) Estoques Os estoques correspondentes ao ano de 2025 e 2024 estão assim compostos:
Composição Saldo em 2025 Saldo em 2024
Matéria Prima 113.827 91.958
Produtos em Elaboração 1.016 1.168
Produtos Acabados 329 384
Total 115.172 93.510
f) Investimentos Os Investimentos são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e pelo custo de aquisição. 
Conforme determina o item nº 10 da NBC TG 18 (R3), os investimentos em Coligadas foram avaliados pelo Método de 
Equivalência Patrimonial, conforme demonstrado no quadro a seguir:
Composição Saldo em 2025 Saldo em 2024
Moageira Irati Cereais S.A.                38.477                 35.947 
Secacereais Com. de Cereais Ltda.                     310                     314 
Outros Investimentos                  8.618                   8.618 
Total                47.405                 44.879 
Adicionalmente, a Companhia possui outras participações em sociedades avaliadas pelo  custo de aquisição. Desta forma, 
os Investimentos correspondentes ao ano de 2025 e 2024, estão assim compostos:

Aos
Administradores e Acionistas da
S.A MOAGEIRA E AGRÍCOLA
Irati/PR
Opinião
Examinamos as Demonstrações Contábeis da S.A. MOAGEIRA E AGRÍCOLA, que compreendem o Balanço Patrimonial 
em 31 de dezembro de 2025, e as respectivas demonstrações do resultado,  do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício  fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.
Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis acima referidas apresentam, adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da S.A. MOAGEIRA E AGRÍCOLA em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o  exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião
A Auditoria foi conduzida de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria. Nossas  responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das 
Demonstrações Contábeis”. Somos independentes  em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética  Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa  opinião. 
Outras Informações que Acompanham as Demonstrações Contábeis e o Relatório do Auditor
A Administração da Empresa é responsável por essas e outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as Demonstrações Contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a Auditoria das Demonstrações Contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as Demonstrações Contábeis ou com 
o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da Governança pelas Demonstrações Contábeis 
A Administração da S.A. MOAGEIRA E AGRÍCOLA é responsável pela elaboração das Demonstrações Contábeis e pelos 
controles internos, que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de Demonstrações Contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente  se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das Demonstrações Contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das Demonstrações Contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Empresa 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das Demonstrações Contábeis.
Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as Demonstrações Contábeis, tomadas em  conjunto, estejam livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e  emitir Relatório de Auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. 
As  distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas Demonstrações Contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria, exercemos julgamento 
profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria.
Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas Demonstrações Contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de  auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais;
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da Empresa;
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração;
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade  operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos  chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas Demonstrações 
Contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as  eventuais defi ciências signifi cativas nos controles 
internos que identifi camos durante nossos  trabalhos.
Curitiba (PR), 18 de março de 2026.
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
(em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
 (em milhares de Reais)

A T I V O                   Notas   2025 2024
CIRCULANTE 203.866 181.342
  Caixa e Equivalentes de Caixa                   Nota 4-a 4.448 4.851
  Contas a Receber de Clientes                    Nota 4-b 41.078 40.356
  Tributos a Recuperar                                   Nota 4-c 32.045 32.927
  Adiantamentos a Fornecedores                  Nota 4-d 9.947 8.395
  Outros Créditos 660 700
  Estoques                                                     Nota 4-e 115.172 93.510
  Despesas do Exercício Seguinte 516 603
 
NÃO CIRCULANTE 100.186 99.479
   
  Tributos a Recuperar                                   Nota 4-c 158 827
  Investimentos                                               Nota 4-f             47.405 44.879
  Imobilizado e Intangível                               Nota 4-g 52.623 53.773
TOTAL DO ATIVO 304.052 280.821

P A S S I V O                    Notas   2025 2024
CIRCULANTE 177.627 163.922
  Instituições Financeiras                                   Nota 4-h 124.092 131.781
  Fornecedores                                                   Nota 4-i 47.846 26.773
  Obrigações Trabalhistas e Sociais 1.284 1.155
  Obrigações Tributárias e Fiscais                            580 519
  Outras Contas a Pagar                                    Nota 4-j 3.737 3.498
  Dividendos a Pagar                                         Nota 4-k 88 196
NÃO CIRCULANTE 27.068 26.053
  Instituições Financeiras                                   Nota 4-h 9.890 11.849
  Outras Obrigações                                           Nota 4-j 9.620 12.480
  Obrigações Tributárias e Fiscais 1.558 1.724
  Dividendos a Pagar                                         Nota 4-k 6.000 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 99.357 90.846
  Capital Social                                                   Nota 4-m 12.000 12.000
  Reserva Legal 2.400 2.400
  Reserva de Incentivos Fiscais                          Nota 4-n 84.957 76.446
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 304.052 280.821

 2025 2024
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 334.111 319.168
DEDUÇÕES DA RECEITA (12.027) (12.230)
(-) Abatimentos e Devoluções (3.002) (7.346)
 (-) Tributos Incidentes Sobre a Receita (9.025) (4.884)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 322.084 306.938
CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS (254.390) (244.951)
(-) DESPESAS / RECEITAS OPERACIONAIS (31.692) (29.520)
 Despesas com Vendas (25.234) (22.686)
 Despesas Gerais e Administrativas (8.918) (7.299)
 Outras Receitas Operacionais 2.460 465
RESULTADO ANTES DAS RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS 36.002 32.467
RESULTADO FINANCEIRO (19.662) (20.363)
RESULTADO ANTES DO IRPJ E DA CSLL 16.340 12.104
IRPJ e CSLL - -
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 16.340 12.104
Lucro por Ações (em Reais) 8,38 6,21

 2025 2024
LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 16.340 12.104
   Mais: Depreciação e Amortização 5.194 5.234
   Mais: Encargos Financeiros Líquidos 19.662 15.286
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO 41.196 32.624
VARIAÇÕES ATIVAS E PASSIVAS   
  Contas a Receber de Clientes (722) (4.672)
  Tributos a Recuperar 1.551 (7.160)
  Adiantamentos a Fornecedores (1.552) (7.559)
  Outros Créditos 40 4.197
  Estoques (21.662) (15.664)
  Despesas do Exercício Seguinte 87 200
  Fornecedores a Pagar 21.073 (1.792)
  Obrigações Trabalhistas e Sociais 129 (47)
  Obrigações Tributárias e Fiscais (105) 1.157
  Outras Contas a Pagar 239 3.498
  Dividendos a Pagar 5.892 67
DISPONIBILIDADES CONSUMIDAS NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 46.166 4.849
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS   
  Ativo Imobilizado e Investimentos (6.570) (26.029)
DISPONIBILIDADES CONSUMIDAS NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (6.570) (26.029)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS   
  Instituições Financeiras (29.310) 10.369
  Outras Obrigações (2.860) 12.480
  Dividendos Pagos (7.829) (6.128)
DISPONIBILIDADES GERADAS NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (39.999) 16.721
AUMENTO NAS DISPONIBILIDADES (403) (4.459)
DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO PERÍODO 4.851 9.310
DISPONIBILIDADES NO FINAL DO PERÍODO 4.448 4.851
VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES (403) (4.459)

Mutações Capital Reserva Reserva de Lucros à Disposição Patrimônio
Social Legal Incentivos Fiscais Assembleia Líquido

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 12.000 2.400 70.470 - 84.870
  Resultado do Exercício - - - 12.104 12.104
  Constituição da Reserva Incentivos Fiscais - - 5.976 (5.976) -
  Dividendos Propostos - - - (6.128) (6.128)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 12.000 2.400 76.446 - 90.846
  Resultado do Exercício - - - 16.340 16.340
  Constituição da Reserva Incentivos Ficais - - 8.511 (8.511) -
  Dividendos Propostos - - - (7.829) (7.829)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 12.000 2.400 84.957 -  99.357

 MEP - Equivalência Patrimonial Patrimônio 
Líquido

% Participação 
da S.A. 

Moageira
Participação 

Societária
Moageira Irati Cereais S.A.  38.477 100,00% 38.477 
Secacereais Com. De Cereais Ltda 1.286 24,10%  310 
Total 39.763  38.787 
f.1) Compra e Venda de Ações de Investimento
Em 27 de setembro de 2024, a S.A. Moageira e Agrícola realizou a compra de 17.381.325 ações da Empresa Viterra 
Agriculture Brasil S/A., anteriormente classifi cadas como investimento no Balanço Patrimonial.  Em 26 de março de 2024, a 
S/A Moageira e Agrícola realizou a venda de 500 mil ações da Empresa Indústria Moageira Nova Odessa S.A., anteriormente 
classifi cadas como investimento no Balanço Patrimonial.  Essas operações estão em conformidade com a estratégia de 
gestão de investimentos da Empresa e não impacta a continuidade das operações. Os efeitos dessas negociações foram 
devidamente registrados nas Demonstrações Contábeis, livros de ações e órgãos competentes, refl etindo a atualização da 
posição patrimonial e os impactos no resultado do período. g) Imobilizado e Intangível O imobilizado da Companhia em sua 
maioria está composto por máquinas e equipamentos, imóveis, edifi cações e veículos, reconhecidos pelo custo de aquisição 
em suas datas, deduzido os valores correspondentes as suas respectivas depreciações, e está assim composto:

 Composição Custo de 
Aquisição

(-) Deprec. Amortiz. 
Acumulada

31/12/2025    Valor 
Residual

31/12/2024                                                                                                                       
Valor Residual

Terrenos 2.719 - 2.719 2.719
Edifi cações 19.718 (3.201) 16.517 17.299
Máquinas e Equipamentos 45.720 (20.816) 24.904 26.086
Móveis e Utensílios 915 (627) 288 282
Equipamento de Informática 591 (385) 206 157
Instalações 538 (391) 147 175
Veículos 1.219 (604) 615 772
Instalações Elétricas 1.830 (1.101) 729 865
Bens Reavaliados 3.491 (3.205) 286 597
Refl orestamento 13 - 13 13
Leasing - Equiptos de Inf. e Periféricos 128 (71) 57 82
Imobilizações em Andamento 6.140 - 6.140 4.723
Intangível 17 (15) 2 3
Total 83.039 (30.416) 52.623 53.773
h) Instituições Financeiras Os saldos estão compostos por empréstimos nas modalidades FGPP, FGI, FINEP e FINAME junto 
às Instituições Financeiras, estando classifi cados no circulante os valores exigíveis no exercício social seguinte e demais 
valores classifi cados como não circulante. Os Empréstimos e fi nanciamentos por Instituições Financeiras, correspondentes 
ao ano de 2025 e 2024, estão compostos conforme segue:
 Instituição Financeira Saldo em 2025 Saldo em 2024
Circulante   
Banco do Brasil S/A. 26.517 33.500
Banco Itaú S/A. 20.402 20.236
Banco Safra S/A. - 636
Banco Santander S/A. 5.073 8.481
Sicoob - Cooperativa de Crédito 53.708 44.946
Caixa Econômica Federal - 5.512
Banco ABC do Brasil S/A. 6.093 1.052
Sicredi - Cooperativa de Crédito - 5.013
Banco Sispreme do Brasil S/A. - 5.101
Banco Daycoval S/A. 2.003 -
Banco Bocom BBM S/A. 169 2.628
Arrendamento - Leasing 7 43
Banco Bradesco S/A. 10.120 4.633
Sub Total 124.092 131.781
Não Circulante   
Banco do Brasil S/A. 7.885 7.885
Banco ABC do Brasil S/A. 1.051 2.104
Sicoob - Cooperativa de Crédito 954 1.854
Arrendamento - Leasing - 6
Sub Total 9.890 11.849
Total 133.982 143.630
i) Fornecedores Os Fornecedores, correspondentes ao ano de 2025 e 2024, estão assim compostos: 
 Composição Saldo em 2025 Saldo em 2024
Fornecedores Nacionais 28.557 14.945
Contratos Originação a Fixar 19.289 11.828
Total 47.846 26.773
j) Outras Contas a Pagar As Outras Contas a Pagar, correspondentes ao ano de 2025 e 2024, estão assim compostas:

 Composição Ativo Cir-
culante

Ativo Não 
Circulante Total Ativo 

Circulante
Ativo Não 
Circulante Total 

Ações a Pagar - Viterra 4.160 12.480 16.640 4.160 16.640 20.800
(-) Juros a Pagar - Viterra (1.040) (2.860) (3.900) (1.040) (4.160) (5.200)
Consórcio Banco Sicredi S.A. 69 - 69 - - -
Provisão Participação em Lucros e Resultados 548 - 548 378 - 378
Total 3.737 9.620 13.357 3.498 12.480 15.978
k) Dividendos a Pagar Corresponde ao saldo de Dividendos Obrigatórios, nos termos do Estatuto Social e da Lei nº. 6.404/76. 
l) Provisão para Contingências  De acordo com o relatório apresentado pelos Assessores Jurídicos da companhia, para 
o mês de dezembro de 2025, existem contingências passivas decorrentes de processos judiciais em andamento, relativas 
a ações tributárias, classifi cadas como perdas possíveis no montante de R$ 2.823 (Dois milhões, oitocentos e vinte e três 
mil), cujas práticas contábeis requerem a divulgação. m) Capital social O Capital Social é de R$ 12.000.000 (Doze milhões 
de Reais), dividido em 1.950.000 ações ordinárias nominativas sem valor nominal. n) Reserva de Incentivos Fiscais 
Constituída nos termos do Artigo 195-A da Lei nº. 6.404/76 corresponde aos créditos tributários defi nidos como Subvenção 
para Investimento, nos termos da Lei nº. 14.789/2023. Irati, 31 de dezembro de 2025.

DIRETORIA
 MARCELO VOSNIKA DIRETOR
  ROBERTO VOSNIKA DIRETOR
 MARCOS VOSNIKA DIRETOR
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